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Resumo: O objetivo do artigo é apresentar e discutir os resultados de uma revisão sistemática da literatura 
referente ao uso de entrevistas realizadas a distância (ED) nas pesquisas qualitativas em saúde. Foram conduzidas 
buscas na PubMed e CINAHL, sendo incluídas 37 referências. Os dados foram organizados segundo autoria, ano 
de publicação, título do periódico e objetivo do manuscrito. A análise dos resultados revelou que o assunto mais 
recorrente foi a comparação das ED com outros métodos de coleta de dados. Baixo custo, maior facilidade no acesso 
aos entrevistados, maiores taxas de participação e recrutamento foram apontados como as principais vantagens 
proporcionadas pelas ED. As ED foram utilizadas para vários fins, desde a validação de instrumentos de coleta de 
dados até para fins diagnósticos. Conclui-se que há necessidade da ampliação da discussão sobre o tema, pois a 
incorporação de tecnologias da informação e comunicação no campo da saúde representa uma via de acesso valiosa 
na captação de dados qualitativos.
Palavras-chave: Pesquisa Qualitativa, Entrevistas como Assunto, Entrevista, Coleta de Dados.
Distance interviews in the field of qualitative health research
Abstract: In this study, we aimed to present and discuss the results of a systematic literature review on the use 
of Distance Interviews (DI) in qualitative health research. Searches were conducted in the PubMed and CINAHL 
databases and 37 references were included. Data were organized according to author, year of publication, journal 
title, and manuscript objective. The results revealed that the most recurrent theme was the comparison of Distance 
Interviews with other methods of data collection. Low cost, easier access to respondents, higher participation rates, 
and recruitment of volunteers were identified as the main benefits offered by DI. Distance Interviews were used 
for various purposes, from validation of instruments for data collection to diagnosis. We concluded that there is a 
need to expand on the theme explored in this article, because the incorporation of information and communication 
technologies in the healthcare field represents a valuable access route in capturing qualitative data.
Keywords: Qualitative Research, Interviews as Topic, Interview, Data Collection.
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1  Introdução
Inovações nos sistemas de informação têm 
imprimido um novo rumo na comunicação em 
praticamente todas as áreas do conhecimento, 
inclusive na área da saúde. A variedade de tipos 
de sistemas e aparatos para efetivar a troca de um 
conjunto de dados, o aumento na velocidade dessas 
trocas e seu maior dinamismo vêm sendo apontados 
como as principais características relacionadas Cad. Ter. Ocup. UFSCar, São Carlos, v. 21, n. 3, p. 635-644, 2013
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com o cenário das tecnologias da informação e 
comunicação em saúde (CARR; WORHT, 2001; 
PACHECO et al., 2005).
A integração dessas tecnologias na investigação 
qualitativa tem proporcionado aos pesquisadores 
da área novas oportunidades e abordagens para 
captação de dados (BAMPTON; COWTON, 2002; 
JAMES, 2007). Nesse sentido, a literatura revela que a 
incorporação do uso de entrevistas via telefone e e-mail 
na pesquisa qualitativa em saúde é um fato pertinente 
(MANN; STEWART, 2000; ASELTON, 2012), 
principalmente porque vários autores identificaram 
que as entrevistas realizadas a distância (ED) têm 
apresentado características relevantes, tais como a 
redução do tempo de entrevista, o favorecimento 
de maior taxa de resposta (EVANS et al., 2004; 
PINTO-MEZA et al., 2005; FEVEILLE; OLSEN; 
HOGH, 2007; ROCHELEAU et al., 2012) e a 
redução de custos (LANG et al., 2011; JOHANSEN; 
WEDDERKOPP, 2010; NAGELHOUT et al., 
2010; WARD-KING et al., 2010).
Considerando que o telefone e o e-mail podem 
ser recursos tecnológicos úteis para investigações 
científicas e que a condução de entrevistas realizadas 
a distância (ED) é um assunto pouco explorado, 
o presente artigo tem como objetivo apresentar e 
discutir os resultados de uma revisão sistemática da 
literatura referente ao uso de entrevistas realizadas 
a distância (ED) na pesquisa qualitativa em saúde.
2  Métodos
O principal fator motivador para o desenvolvimento 
da presente revisão foi a necessidade de realizar 
pesquisas que pudessem abranger populações situadas 
em áreas mais longínquas, como, por exemplo, 
em estudos de abrangência nacional. Ressalta-se 
que os autores do artigo são pesquisadores da área 
de ciências sociais aplicadas à saúde, posição que 
demanda a busca constante por interfaces com as 
diferentes áreas do conhecimento. Considerando 
o cenário supracitado, os autores têm encontrado 
dificuldades na obtenção de referências que ofereçam 
subsídios para o planejamento e execução de ED. 
A reflexão sobre esse contexto gerou a pergunta 
norteadora do presente estudo: “Qual é o cenário do 
uso de ED na pesquisa qualitativa em saúde?”. Para 
tanto, foi feita uma pesquisa prévia das principais 
fontes de informação científica no campo da saúde. 
Constatou-se que a PubMed e a CINAHL têm sido as 
bases de dados identificadas como as mais relevantes 
nesse campo (EVANS, 2002; FALAGAS et al., 
2008; ANDERS; EVANS, 2010).
Com a finalidade de localizar o leitor nos métodos 
empregados para a revisão de literatura realizada, 
bem como de suscitar a busca de interfaces com 
outras áreas, segue uma breve descrição das bases 
de dados utilizadas:
•	 PubMed: Compreende mais de 22 milhões 
de citações da literatura biomédica, além 
de revistas e livros on-line. As referências 
disponibilizadas nessa base de dados podem 
incluir links para conteúdo de texto completo 
(www.pubmed.org);
•	 CINAHL: Contém mais de 1 milhão de 
referências relacionadas à enfermagem, medicina 
alternativa/complementar, biomedicina, saúde 
do consumidor, biblioteconomia de ciências 
da saúde e outras 17 disciplinas no campo da 
saúde. A base de dados disponibiliza acesso 
a livros, dissertações, atas de conferências, 
software educacional, materiais audiovisuais e 
capítulos de livros. O acesso à base de dados 
CINAHL é feito por meio da plataforma 
EBSCOHOST (http://www.ebscohost.com), 
que oferece mecanismos de busca e acesso a 
diferentes áreas do conhecimento, tais como: 
arte e arquitetura; comunicação e mídia; 
engenharia; teoria e sistemas de computadores; 
novas tecnologias e contexto social/profissional; 
odontologia; economia; educação; história do 
mundo; ciências humanas; ciências políticas; 
esporte e medicina esportiva.
Em 12 de janeiro de 2013, foram conduzidas 
quatro buscas distintas na PubMed e CINAHL. 
Ressalta-se que a primeira base de dados foi acessada 
a partir de sua página da internet (www.pubmed.
org) e a segunda base de dados foi acessada via 
EBSCOHOST (www.ebscohost.com).
Os termos de busca utilizados foram: Telephone 
Interview; Telephone Interviewing; E-mail Interview; 
E-mail Interviewing. Não houve restrição de idioma, 
tampouco de período de publicação. Essas estratégias 
foram aplicadas visando ampliar o universo das 
buscas.
Foram incluídos somente estudos qualitativos 
disponíveis on-line, na versão full text, independente da 
data de publicação, do idioma e que de fato relatassem 
a coleta dos dados por meio de entrevista a distância. 
Em contrapartida, foram excluídas as referências em 
duplicatas, bem como as não disponíveis on-line e 
na íntegra. As buscas foram conduzidas por dois 
pesquisadores independentes, separadamente nas duas 
bases de dados, porém na mesma data. Ressalta-se que 
todo o procedimento de busca e análise sistemática 
dos dados foi realizado segundo os critérios propostos 
por Gonçalo et al. (2012).637 Gonçalo, C. S.; Barros, N. F.
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3  Resultados e discussão
Ao todo foram incluídas 37 referências, sendo 
que a maioria dessas versou a respeito de entrevistas 
telefônicas (n = 35), e 2 referências abordaram o 
tema das entrevistas por internet (e-mail).
O levantamento bibliográfico foi realizado sem 
restrição de data de publicação, fato que possibilitou 
identificar como artigo mais antigo o trabalho de 
Mooney, Pollack e Corsa Junior (1968) divulgado 
em 1968, publicado no Public Health Reports e que 
se encontra disponível para download gratuito na 
base de dados PubMed. Em contrapartida, os artigos 
mais recentes encontrados foram localizados pela 
CINAHL (LI et al., 2012; ROCHELEAU et al., 
2012; GUSTAFSSON; ERICSSON; ANDERSSON, 
2012) e os periódicos que publicaram tais estudos 
foram, respectivamente: Nursing Science & Research 
in the Nordic Countries; BMC Public Health; 
International Journal of Public Health. Os dois últimos 
títulos referem-se a periódicos específicos e, desse 
modo, é possível identificar algumas conexões entre 
o uso das ED com as pesquisas em saúde pública 
(NAGELHOUT et al., 2010; LI et al., 2012). A 
Tabela 1 ilustra as principais características dos 
estudos incluídos (Figura 1).
3.1  Comparação entre as diferentes 
formas de utilização das ED
O assunto mais recorrente encontrado foi a 
comparação de ED com outras técnicas de 
coleta de dados (HUANG, 2003; FONG et al., 
2009; SIKORSKII et al., 2009; JOHANSEN; 
WEDDERKOPP, 2010; NAGELHOUT et al., 
2010; LANG et al., 2011; LI et al., 2012; 
ROCHELEAU et al., 2012). Nesse contexto, 
características interessantes foram encontradas, 
como no estudo de Rocheleau et al. (2012), que 
mostra as evidências de entrevistas telefônicas 
concedidas por pessoas detentoras de números de 
telefones fixos bem estabelecidas; em contrapartida, 
as entrevistas realizadas por meio de telefones 
celulares apresentam desafios para a condução 
das pesquisas no que tange à falta de privacidade 
ao conceder entrevistas, quando o indivíduo se 
encontra em locais que não permitem salvaguardar 
sua intimidade. Os autores verificaram que a coleta 
de dados por carta foi substancialmente superior às 
entrevistas telefônicas nas taxas de participação e 
recrutamento de voluntários. No entanto, a captação 
de dados por meio das entrevistas telefônicas 
mostrou-se mais favorável do que a entrevista por 
carta, no esclarecimento das respostas para perguntas 
complexas ou requisitos de elegibilidade.
Johansen e Wedderkopp (2010) compararam as 
entrevistas conduzidas por Short Message Service 
(SMS) com as entrevistas telefônicas e relatam que 
a primeira tecnologia apresenta uma vantagem no 
monitoramento e confiabilidade dos dados, uma 
vez que estes ficam registrados nos servidores que 
armazenam tais informações. Além disso, a tecnologia 
SMS possibilita o envio de uma única mensagem 
curta para um grupo de pessoas, independentemente 
do tempo, lugar ou sua fixação, reduzindo o custo e 
o tempo considerado na condução das entrevistas.
Lang et al. (2011) ressaltam que, dependendo da 
faixa etária dos entrevistados, o uso das entrevistas 
telefônicas não oferece respostas tão claras quanto 
às obtidas por meio de questionário autoaplicado 
e entrevista face a face.
Figura 1. Resultados das buscas conduzidas na base de dados PubMed e CINAHL.Cad. Ter. Ocup. UFSCar, São Carlos, v. 21, n. 3, p. 635-644, 2013
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Nagelhout et al. (2010) comentam que foram 
verificadas diferenças entre dados coletados por 
entrevistas realizadas via internet e via telefone, mas 
estas são mínimas, não sendo favoráveis à primeira, 
tampouco à segunda forma de entrevista.
3.2  Viabilidade das formas de 
utilização das ED
A viabilidade das ED (MOONEY; POLLACK; 
CORSA JUNIOR, 1968; MUSSLEWHITE et al., 
2007; HARRIS et al., 2008; STANLEY, 2008; 
D’SOUZA et al., 2010; CECATTI et al., 2011) 
e a avaliação de instrumentos para captação de 
dados por telefone também foram temas que 
sobressaíram nos resultados da presente análise 
(COREY; FREEMAN, 1990; HOLMES et al., 
2004; HANSSON et al., 2005; COMELLA, 2005). 
Nesse contexto, Cecatti et al. (2011) afirmaram que 
o uso das entrevistas telefônicas se mostrou viável 
para obtenção de informações de saúde reprodutiva 
entre mulheres, especialmente quando a entrevista 
abordou eventos relativamente recentes, e nos 
casos em que as entrevistadas disponibilizaram 
aos pesquisadores mais de um número de telefone.
D’Souza et al. (2010) testaram o emprego 
de entrevistas telefônicas como alternativa útil 
em estudos epidemiológicos de epilepsia. Os 
autores verificaram que as entrevistas telefônicas 
proporcionaram concordância quase perfeita no 
diagnóstico de convulsões, epilepsia e epilepsia 
generalizada idiopática.
As entrevistas telefônicas mostraram-se viáveis 
para atingir assuntos e indivíduos de difícil acesso 
(STANLEY, 2008; HARRIS et al., 2008). Além 
disso, Musselwhite et al. (2007) propuseram-se 
a identificar as vantagens e os desafios de usar o 
telefone como um mecanismo de coleta de dados 
na pesquisa em enfermagem clínica. Os autores 
concluíram que é necessário haver um treinamento 
para os entrevistadores a fim de estabelecer uma 
comunicação eficaz entre eles e os participantes da 
pesquisa. Também destacam que a realização de 
procedimentos padronizados de acompanhamento é 
necessária para assegurar o êxito da coleta de dados 
via telefone.
Mooney, Pollack, Corsa Junior (1968) concluíram 
que a captação de informações por entrevista 
telefônica é uma ação viável e apresenta-se de baixo 
custo quando comparada com outros procedimentos 
de coleta de dados.
3.3  Instrumentos utilizados nas ED
Referente à avaliação de instrumentos aplicados 
nas ED, foi verificada uma variedade de temas e 
procedimentos, predominando o uso das entrevistas 
telefônicas, como pode ser observado nos parágrafos 
que seguem.
Hansson et al. (2005) concluíram que The 
Autism–Tics, ADHD and Other Comorbidities 
Inventory (A–TAC) parece ser um instrumento 
válido e confiável na identificação de transtornos 
relacionados ao autismo, transtorno do déficit de 
atenção com hiperatividade, tiques, distúrbios de 
aprendizagem e transtornos do desenvolvimento 
da coordenação.
Comella (2005) testaram o instrumento Beth 
Israel Dystonia Screen (BIDS) e destacaram 
sua utilidade em estudos genéticos de distonia 
cervical, porém os autores alertam que é necessária 
uma validação adicional antes da aplicação desse 
instrumento em estudos epidemiológicos.
Holmes et al. (2004) relataram que Child ADHD 
Teacher Telephone Interview (CHATTI) se mostrou 
uma ferramenta promissora para avaliar os sintomas 
de transtorno do déficit de atenção com hiperatividade 
(TDAH) no ambiente escolar e pode ser útil tanto 
na clínica quanto em pesquisas.
3.4  Concentração de publicações a 
respeito das ED
Verificou-se uma concentração de artigos 
publicados nos periódicos BMC Public Health 
(n = 2); Journal of Research in Nursing (n = 2); e 
The British Journal of Psychiatry (n = 2), sendo que a 
maior parte dos artigos analisados foi publicada em 
revistas da área de enfermagem (n = 8) e os períodos 
que apresentaram maior frequência de publicações 
das entrevistas realizadas a distância foram os dos 
anos de 2009 (n = 5) e 2010 (n = 5).
Embora a maior parte das referências analisadas 
tenha sido localizada pela PubMed (n = 24), a 
CINAHL identificou 13 artigos citados na presente 
revisão.
3.5  Limitações do estudo
Alguns periódicos pesquisados encontram-se 
indexados nas duas bases de dados utilizadas na 
presente revisão, porém a análise dos dados revelou 
uma inconsistência, na medida em que, na data do 
levantamento, alguns artigos foram recuperados 
somente pela CINAHL. Foi observada uma Cad. Ter. Ocup. UFSCar, São Carlos, v. 21, n. 3, p. 635-644, 2013
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concentração de estudos publicados em periódicos 
de enfermagem. Tal constatação ocorreu em função 
do levantamento conduzido na base de dados 
CINAHL, pois a PubMed recuperou apenas uma 
dessas referências. Nesse contexto, sugere-se que 
futuras revisões sistemáticas do tema das ED sejam 
conduzidas em outras bases de dados, a fim de 
esclarecer se esses achados foram introduzidos pela 
pesquisa na CINAHL ou se, de fato, a produção de 
artigos que abordam essa temática tem sido maior 
na área de enfermagem.
4  Considerações finais
Nas bases pesquisadas e manuscritos analisados, 
o assunto mais recorrente foi a comparação de ED 
(entrevistas por telefone, entrevistas por e-mail, 
entrevistas por carta, entrevistas por SMS, entrevistas 
por internet) com outras técnicas de coleta de dados 
(entrevistas face a face e questionários autoaplicados), 
seguido de estudos de viabilidade das ED e de 
estudos avaliativos de instrumentos para captação 
de dados por telefone.
Dentre as técnicas de ED encontradas na 
presente revisão, a entrevista telefônica foi a mais 
recomendada, principalmente devido ao seu baixo 
custo; a sua capacidade de abordar assuntos e pessoas 
de difícil acesso e a economia de tempo na condução 
das entrevistas.
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Notas
1  Este trabalho contou com financiamento Fapesp por meio do processo n. 2010/05217-0.
2  As unidades de cuidados de longa duração oferecem uma variedade de serviços que abrange tanto as necessidades médicas 
e quanto as não-médicas de pessoas acometidas por doenças crônicas ou deficiência aque não podem cuidar de si mesmas 
por longos períodos de tempo.
3  ADHD = attention-deficit hyperactivity disorder, ou transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH).
4  Medicare é um programa de seguro social nacional, administrado pelo governo federal dos EUA desde 1965, que garante 
o acesso ao seguro de saúde para os americanos com idade acima de 65 anos, jovens com deficiência e pessoas com doença 
renal terminal.
5  O recordatório alimentar é um método retrospectivo de avaliação dietética em que um indivíduo é entrevistado sobre o 
seu consumo de alimentos e bebidas durante um determinado período de tempo, normalmente o dia anterior ou as vinte 
e quatro horas precedentes.
6  Practice development é um termo que abrange uma grande variedade de atividades, incluindo a introdução de mudanças 
na prática, o apoio e desenvolvimento de profissionais, o estabelecimento de padrões e melhoria da qualidade. Ele é 
frequentemente usado livremente e de forma intercambiável com outros termos, tais como a implementação de evidências 
de pesquisa.